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“As pessoas também são Património Mundial” 

 

A União das Freguesias de Sintra ocupa um território vasto e diverso que vai muito para 

além do centro histórico e da paisagem cultural da UNESCO, abrangendo zonas rurais e 

agrícolas bem como aglomerados urbanos mais densificados. Todas as localidades e 

aldeias nos enriquecem e devem ter reconhecido o mesmo valor e importância ao nível 

da União de Freguesias, do ordenamento do território, da mobilidade, na criação e 

manutenção de equipamentos ou na gestão de resíduos. 

Ao longo do último mandato autárquico, assistimos ao agravamento de muitos dos 

problemas da freguesia. O turismo continuou a sobrelotar alojamento e património, 

afastando para fora de Sintra os/as moradores/as, a especulação imobiliária continuou a 

dificultar o acesso a habitação própria ou arrendada, os problemas dos transportes 

públicos agudizaram-se, com a insuficiência de respostas e a má reorganização de 

algumas rotas, os espaços públicos e de lazer foram-se degradando, em particular os 

que não são procurados por turistas. 

A pandemia tornou evidente o problema que é ter uma freguesia cuja economia assenta 

no turismo em detrimento de outras atividades geradoras de emprego com direitos ou 

serviços de qualidade para os/as seus/suas moradores/as. Estamos ainda a tempo de 

repensar e reorganizar a estratégia de desenvolvimento local e melhorar a qualidade de 

vida das pessoas, não porque a crise que vivemos seja uma oportunidade, mas porque é 

um travão e um alerta sobre o rumo que estamos a tomar e as consequências que tem.  

O Bloco de Esquerda em Sintra permanece em contacto com as pessoas e ouve as suas 

preocupações, propostas e prioridades. Nas aldeias e lugares da freguesia são muitos os 

relatos de excesso de velocidade em estradas estreitas, de falta ou mau estado dos 

passeios, pondo em risco quem circula a pé, bem como da falta de estacionamento 

gratuito para moradores e clientes do comércio local. 



Independentemente da área de competência queremos construir um poder local 

articulado nos seus diferentes níveis e em auscultação sistemática dos/as fregueses/as. 

Compete, por isso, à Junta e Assembleia de Freguesia resolver aquilo que está no seu 

âmbito de forma célere e adequada, bem como organizar-se com os/as fregueses/as para 

apresentar um caderno reivindicativo junto do executivo municipal e pressionar para a 

resolução destes problemas. 

A transparência e o envolvimento da população, seja para responder a questões práticas 

e concretas, seja para repensar o ordenamento do território, são fundamentais para uma 

gestão criteriosa que responda aos anseios e problemas dos/as fregueses/as, exigindo-

se o reforço da divulgação e discussão de todos os projetos relevantes para a freguesia. 

Assim, a candidatura do Bloco de Esquerda à Assembleia de Freguesia da União das 

Freguesias de Sintra compromete-se a defender: 

MAIS  DEMOCRACIA  PARTICIPATIVA  E  TRANSPARÊNCIA 

A participação popular é fundamental para uma maior aproximação entre eleitos/as e 

eleitores/as. A transparência, a ampla discussão de questões relacionadas com a 

freguesia e o escrutínio da atividade da junta deverão estar na base de todas as 

propostas, decisões e intervenções. 

 Retomar o orçamento participativo, revendo as regras para que este seja, de facto, 

uma ferramenta para orientar o investimento da freguesia para as prioridades e 

necessidades da população. 

 Defender intransigentemente a discussão pública e atempada de todos os projetos 

estruturantes para a freguesia, através de sessões públicas para recolha de 

opiniões, sugestões e críticas, como por exemplo a requalificação do Largo da Feira 

de S. Pedro, do parque D. Afonso V na Portela de Sintra, da Av. Heliodoro Salgado 

na Estefânia ou as alterações ao trânsito nas localidades. 

 Transmitir online e em direto as Assembleias de Freguesia e permitir a participação 

do público por videoconferência em todas as sessões, aumentando a participação 

popular, a transparência e a divulgação dos trabalhos da Assembleia. 

 Manter a descentralização das reuniões das Assembleias de Freguesia para 



promover uma maior proximidade à população e a sua participação, e o melhor 

conhecimento das diferentes realidades. 

 Distribuir, online e em papel, um boletim informativo após cada reunião da 

Assembleia de Freguesia dando conta dos resultados e decisões e com espaço 

para opinião de todas as forças representadas. 

 Divulgar atempadamente no site da União de Freguesias todos os apoios 

disponíveis para associações, condições de candidatura/acesso e a lista de apoios 

atribuídos. 

DIVERSIDADE  E  INCLUSÃO 

Para prestar um bom serviço a todas as pessoas é preciso respeitar a sua integridade, 

reconhecendo-as e conhecendo-as para responder na justa medida das suas 

necessidades. 

 Garantir o igual acesso e tratamento de todas as pessoas que residem na 

freguesia, independentemente da sua etnia, origem, idade, género ou 

características particulares. 

 Rever a organização dos serviços e apoios locais para que ninguém seja excluído 

ou veja o seu acesso dificultado, incluindo as pessoas migrantes a quem falta 

documentação ou domínio da língua portuguesa. 

 Dar formação em Língua Gestual Portuguesa aos/às trabalhadores/as que fazem 

atendimento ao público. 

 Declarar a União das Freguesias de Sintra um espaço seguro e de liberdade para 

migrantes, pessoas LGBTIQ+ e livre de todas as formas de intolerância e ódio. 

RESPONDER  À  CRISE  SOCIAL 

A crise sanitária, económica e social deixou um rasto de desemprego e isolamento. É 

necessário minorar estes efeitos e não deixar ninguém para trás. 

 Reforçar e alargar os apoios sociais a todos/as que deles necessitem. 



 Garantir o apoio alimentar a quem dele carece, incluindo o fornecimento de 

refeições confecionadas, estabelecendo parcerias com o comércio local e serviços 

públicos. 

 Criar Lojas Solidárias, incluindo vertente de mobiliário, eletrodomésticos e material 

informático. 

 Reforçar os serviços de apoio para compras e entrega de bens ao domicílio para 

pessoas idosas ou com dificuldades de mobilidade. 

SAÚDE 

Apesar da recente inauguração das novas instalações do Centro de Saúde de Sintra, 

continuam a existir utentes sem médico de família. 

 Exigir a melhoria dos serviços de saúde existentes, nomeadamente a ampliação do 

apoio psicológico e planeamento familiar. 

 Reivindicar o reforço de médicos/as, enfermeiros/as e administrativos/as em todas 

as unidades. 

 Dentro das suas possibilidades e responsabilidades, a Junta deverá reforçar o 

apoio e colaboração com o Agrupamento de Centros de Saúde de Sintra para 

atividades de promoção da saúde e acompanhamento de pessoas doentes. 

 Alargar o serviço de psicologia prestado pela junta de freguesia, numa lógica de 

complementaridade ao SNS e direcionado para a população vulnerável. 

EDUCAÇÃO 

A Junta de Freguesia desenvolve várias atividades junto da comunidade educativa, sendo 

responsável por pequenas reparações de algumas escolas e manutenção dos seus 

espaços envolventes. 

 Maior articulação com escolas e associações de pais para reforço de apoio a 

atividades extracurriculares e em tempo de férias. 

 Alargar o projeto de terapia assistida com cães às crianças e jovens com 



necessidades educativas especiais a todas as escolas onde seja necessário. 

 Expandir a prática de xadrez nas escolas e na freguesia, em parceria com o Clube 

de Xadrez de Sintra, referência nacional neste desporto. 

 Reivindicar o acesso aos equipamentos escolares para utilização da comunidade 

em horários não escolares, nomeadamente pavilhões desportivos, anfiteatros e 

bibliotecas. 

SEGURANÇA 

É fundamental integrar nas políticas de segurança a discussão das problemáticas sociais 

e do sentimento de insegurança das populações, apostando na proximidade e 

diversificação de respostas para os diferentes desafios. 

 Reforçar a limpeza, sinalização e organização do espaço público para facilitar a 

circulação de pessoas, dando especial atenção à iluminação e dinamização de 

jardins, ruas e praças. 

 Defender um maior policiamento de proximidade de apoio à população, em 

particular à mais idosa e vulnerável. 

 Exigir junto da Câmara e do governo os meios adequados para as forças de 

segurança, mas também formação técnica para o exercício das suas funções num 

quadro de respeito dos Direitos Humanos e de não violência. 

MOBILIDADE/TRANSPORTES 

A nossa freguesia, além dos movimentos pendulares do dia-a-dia, é visitada anualmente 

por milhares de turistas que sobrecarregam os transportes públicos e os acessos aos 

monumentos, com consequências nefastas para o ambiente e para quem faz a sua vida 

em Sintra. Já os/as fregueses/as das localidades mais distantes da linha do comboio 

dependem do carro para as deslocações em virtude da escassez de transportes de 

ligação. 

 Reivindicar o alargamento de horários, o aumento de frequência e novas rotas de 

autocarros que sirvam a população de toda a freguesia, bem como maior 



coordenação com horários de comboios e das escolas. 

 Reivindicar a requalificação da estação ferroviária e do terminal rodoviário da 

Portela de Sintra. 

 Exigir e promover um programa de mobilidade que facilite a circulação dentro da 

freguesia em transportes públicos e em mobilidade suave (a pé ou de bicicleta). A 

população deve poder conhecer, circular e usufruir da freguesia. 

 Defender a mobilidade urbana: passeios largos e seguros, passadeiras bem 

sinalizadas, pontos de água e arvoredo e fim das barreiras arquitetónicas para 

cidadãos com deficiência. 

 Ampliação da rede de ciclovias de uso exclusivo, garantindo alternativa para os 

peões caminharem, aumentando assim a segurança de utilizadores e evitando 

conflitos. 

 Efetuar um levantamento dos locais onde são necessárias soluções para reduzir a 

velocidade automóvel e exigir à Câmara Municipal de Sintra a aplicação de 

medidas para aumentar a segurança dos peões e reduzir a sinistralidade. 

 Exigir maior controlo do estacionamento desordenado e promover o respeito e 

valorização das zonas/ruas pedonais. 

 Reivindicar criação de bolsas de estacionamento gratuito para moradores em 

zonas onde se verifique necessidade, promovendo a libertação do espaço público 

e o ordenamento do parqueamento. 

 Exigir o reforço da rede de postos de carregamento para veículos elétricos.  

AMBIENTE  E  SUSTENTABILIDADE 

A crise climática é uma das marcas do nosso tempo. É urgente que todas as freguesias 

contribuam com políticas locais para a redução da emissão de gases com efeito de estufa 

e promovam a transição para um modelo de desenvolvimento mais justo do ponto de 

vista social e climático. 

 Privilegiar arranjos exteriores que consumam menos água e exijam menos 

manutenção, por exemplo, a substituição de relvados em rotundas por jardins de 

rochas com arbustos e canteiros. 



 Reduzir drasticamente o uso de plásticos, nomeadamente junto do comércio local 

e das grandes superfícies. 

 Reforçar a fiscalização de resíduos de construção e demolição, incluindo os 

provenientes de obras domésticas. 

 Criar pontos de recolha de água pluvial para utilização em sistemas de rega, 

permitindo a poupança de água na freguesia. 

 Instalar painéis fotovoltaicos para produção de pelo menos 50% da eletricidade 

consumida anualmente pelos serviços da Junta de freguesia, nos edifícios da junta 

e, não tendo área suficiente, utilizar telhados de entidades de cariz social que 

prestam serviços à comunidade no nosso território. 

 Desafiar e incentivar os organismos públicos, IPSS e cooperativas existentes na 

freguesia para a instalação de painéis para produção de energia elétrica (escolas, 

creches, centros de dia, lares, mercados municipais, entre outros). 

 Converter a frota automóvel em veículos 100% elétricos, quando se proceder à 

substituição dos atuais veículos. 

 Reivindicar junto da Câmara de Sintra o controlo do estado das árvores da 

freguesia, a realização de podas que não coloquem em causa o bom 

desenvolvimento e viabilidade das árvores e a escolha de espécies adequadas, 

evitando a plantação em passeios de árvores de ramificação pendente ou porte 

arbustivo que acabam por obstruir a passagem de peões e veículos. 

 Lutar por uma freguesia sem herbicidas, garantindo que a Junta não usa estes 

métodos, nem contrata serviços a empresas que a eles recorram. 

 Promover a reutilização e reparação de bens e equipamentos, numa lógica de 

economia circular, nomeadamente com feiras de vendas e/ou trocas e de 

workshops de reparação e reciclagem. 

GESTÃO  DE  RESÍDUOS  E  LIMPEZA  URBANA 

A recolha de resíduos e a limpeza urbana são preocupações centrais da população. A 

falta de pontos de recolha e o seu mau estado, a falta de limpeza das zonas envolventes 

e a acumulação de monos são problemas comuns às várias localidades da freguesia. 



 Exigir o reforço do número de pontos de recolha de resíduos e de reciclagem, o 

aumento da frequência de recolha, limpeza e manutenção dos contentores, bem 

como a higiene dos espaços envolventes e das ruas. 

 Insistir na instalação de contentores subterrâneos de boca larga para aumentar a 

capacidade instalada, nomeadamente em zonas de maior densidade populacional. 

 Propor campanhas de educação ambiental e sensibilização para a reciclagem, 

limpeza urbana, bem como de respeito e defesa do ambiente e da natureza. 

 Insistir na necessidade de instalação e manutenção regular de WC para caninos 

em zonas de parques para assegurar a limpeza e higiene de zonas relvadas ou de 

piquenique e em urbanizações para assegurar a limpeza e higiene de passeios e 

estradas. 

 Defender programa de apoio à compostagem em articulação com o SMAS, 

promovendo a compostagem individual/familiar e comunitária, com especial 

atenção para quem reside em vivendas com hortas ou jardins e no contexto de 

bairros/prédios. 

HABITAÇÃO 

O acesso à habitação na nossa freguesia tem sido posto em causa pelo aumento 

expressivo dos preços das casas e das rendas. Queremos ter o direito de morar na nossa 

freguesia. 

 Lutar pela requalificação das casas abandonadas. 

 Defender a criação de planos de apoio ao arrendamento e de repovoamento da 

Vila de Sintra e bairros envolventes. 

 Apoiar projetos para criação de um parque habitacional municipal com rendas 

acessíveis e em várias localidades da freguesia. 

 Desenvolver esforços, em conjunto com Câmara de Sintra, para legalizar os bairros 

de génese ilegal (AUGI). 



CULTURA,  DESPORTO  E  RECREIO 

A ligação ao território, a coesão social e a participação devem também ser promovidas 

pela cultura, pelo desporto e pelo lazer. A atividade física é um fator chave para a saúde 

e bem-estar das populações e deve ser acessível a todos/as. 

 Ampliar apoios à vida associativa das coletividades e grupos no âmbito cultural, 

desportivo e recreativo, nomeadamente com a cedência de transportes e espaços 

para realização de atividades ou reuniões, equipamentos tais como sistemas de 

som, mesas e cadeiras. 

 Reforçar a dinamização de cultura na rua com iniciativas multiculturais, feiras, 

mercados temáticos e festas, contribuindo para a dinamização do comércio local. 

 Promover a atividade física e o envelhecimento ativo da população sénior. 

 Instalar aparelhos de exercício, parques infantis e zonas de lazer de forma 

equitativa em toda a freguesia, com manutenção regular e casas de banho e 

pontos de água funcionais. 

 Requalificar parques infantis existentes garantindo acessibilidade para crianças 

com necessidades especiais.  

 Marcar rotas e percursos pedestres em toda a freguesia que permitam às pessoas 

não apenas desfrutar dos espaços verdes e zonas naturais, mas utilizá-las como 

caminho normal para se deslocar dentro e entre localidades. 

TURISMO 

O património histórico e natural da freguesia é único e traz milhares de pessoas a Sintra 

todos os anos, um fluxo que, além de dinamizar a atividade económica, é gerador de 

disrupções. É preciso, por isso, encontrar um ponto de equilíbrio entre a atividade turística, 

o bom acolhimento de quem nos visita e a qualidade de vida de quem aqui reside .  

 Lutar pela regulamentação da atividade de animação turística no centro histórico 

e serra de Sintra, de modo a preservar o património, garantir qualidade de vida e 

promover um desenvolvimento económico sustentável. 

 Recusar a criação de mais estacionamento para servir o turismo no centro das 



localidades, como a Portela, Estefânia ou Largo da Feira de S. Pedro em nome da 

qualidade de vida e segurança dos habitantes destes bairros. 

 Defender autocarros diretos entre estacionamento periférico, centro histórico e 

monumentos situados na serra. 

 Exigir a limitação dos alojamentos locais e hotéis. 

BEM  ESTAR  ANIMAL 

O bem-estar animal é uma preocupação das nossas sociedades e, para o Bloco de 

Esquerda, não se esgota nos cães e gatos.  

 Não apoiar nem enviar representantes a iniciativas que incluam espetáculos com 

sofrimento animal. 

 Alargar o programa CED (Captura, Esterilização e Devolução) e “Aqui há gato” 

(rede de abrigos para gatos) nas colónias de gatos silvestres na freguesia, medida 

que avançou graças aos alertas insistentes do Bloco de Esquerda no início do 

mandato 2017-2021. 

 Apoiar as associações de defesa dos animais que desenvolvem trabalho na 

freguesia. 

 Pressionar a Câmara Municipal para a construção de um santuário para animais 

de quinta com vertente de quinta pedagógica, mostrando disponibilidade para 

acolher o projeto na freguesia. 

 Instalar pombais contracetivos para o controlo populacional dos pombos e 

sensibilizar a população para a importância de se controlar os locais de 

alimentação. 

 Aumentar o número de parques caninos em toda a freguesia. 

UMA  JUNTA  DE  FREGUESIA  COM  SERVIÇOS  E  UMA  GESTÃO  

EXEMPLARES 

O poder local deve nas suas ações liderar pelo exemplo, mostrando e levando à prática 



aquilo que defende para a freguesia, em particular no que toca à boa gestão dos recursos 

públicos. 

 Trabalhar para que a Junta de Freguesia tenha instalações próprias ou municipais, 

libertando a verba das rendas atuais para investimento na freguesia. 

 Defender o princípio de que a Junta não deve recorrer a trabalho precário. 

 Criar meios para apoiar no acesso a serviços de Estado que são prestados online, 

tais como IRS, Segurança Social e outros, de idosos/as bem como de pessoas 

infoexcluídas. 

 Estimular um debate para se avaliar a fusão das antigas freguesias de Sintra e 

defender um referendo para reverter ou confirmar esta decisão. 


